
 

 
 

Mundo Paralelo terá loja virtual  

Comprar artigos da economia solidária pela 
internet e recebê-los em casa. É assim que vai 
funcionar o mercado virtual da Mundo Paralelo, 
loja que comercializa produtos de 
empreendimentos autogestionários em Porto 
Alegre e Novo Hamburgo (RS). 
 
O espaço virtual deve ser lançado até outubro e 

trará descrição detalhada de cada item à venda. "Também colocaremos no sítio 
fotos e informações sobre quem faz o material disponível", explica Miguel 
Steffen, presidente da Cooperativa de Consumo e Comercialização Popular 
Solidária Ltda (Consol), que gerencia a iniciativa. 
 
O pagamento das compras poderá ser feito por meio de boleto bancário, 
transferência eletrônica ou cartão de crédito. A entrega será realizada por meio 
dos serviços de sedex ou pac encomenda de linha econômica, numa parceria 
com os Correios. "Para garantir a entrega, num primeiro momento vamos 
colocar à venda somente os artigos do estoque da Mundo Paralelo", destaca 
Seffen. De acordo com ele, atualmente, a loja trabalha com mais de 100 
produtores de roupas, artesanatos e agricultura familiar do Amazonas, Pará, 
Paraná, Rio de Janeiro e Tocantins, além do Rio Grande do Sul. 
 
Nesta nova fase de comércio justo pela web, o Projeto de Promoção do 
Desenvolvimento Local e Economia Solidária (PPDLES) terá um papel 
estratégico para a ampliação dos empreendimentos que vão participar da loja 
virtual. "O objetivo é reunir uma variedade de produtos de todo o Brasil", 
ressalta Gilnei Santos, assessor de Redes de Cooperação do PPDLES. 
 
Expansão -  Ainda este ano, a Mundo Paralelo irá inaugurar mais duas filiais 
em São Paulo (SP) e uma em Brasília (DF), o que facilitará a distribuição das 
vendas pelo país. Na capital gaúcha, a loja também oferece um espaço com 
bar e café, onde são realizadas atividades culturais. 
 
A loja virtual da Mundo Paralelo ficará disponível no endereço eletrônico 
http://www.consolbrasil.com.br/. 
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 Parceria capacita quilombolas para administração de  Telecentros 
 
Quilombolas de Sergipe participaram de treinamento nesta sexta-feira (10) para 
a elaboração de projetos de Informação e Negócios. A capacitação foi 
realizada no município de Laranjeiras, com a participação de moradores de 
Mussuca, Mocambo e Pontal da Barra. "Essas comunidades serão 
contempladas com a instalação de Telecentros, rádios comunitárias e antenas 
gesat", explica Márcia Vieira, coordenadora Estadual do Projeto de Promoção 
do Desenvolvimento Local e Economia Solidária (PPDLES). A iniciativa integra 
o Projeto Ações Integradas da Eletronorte.  
 
Neste sábado (11), representantes do PPDLES, do Ministério de Minas e 
Energia e da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco (Chesf), vão visitar o 
quilombo Pontal da Barra, situado na ilha Barra dos Coqueiros. De acordo com 
Márcia, o objetivo é descobrir as potencialidades de geração de emprego e 
renda no local, além de sensibilizar a população para o tema economia 
solidária. "É uma área com grande  força turística". Depois da ilha, a equipe de 
trabalho visita o Box da Economia Solidária, no Mercado de Artesanato de 
Aracaju.  
 
"Essa ação abriu novas perspectivas para o desenvolvimento das 
comunidades", avalia Márcia, acrescentando que a partir de setembro os três 
quilombos vão receber também cursos sobre gestão e empreendedorismo.  O 
agente do PPDLES Valmir Santos participou das atividades. 


